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I. Resumo 

Este trabalho tem o objetivo de mostrar o cenário de Software Livre na área de 

engenharia. Serão apresentado o conceito e um breve histórico de como surgiu. Além 

disso, alguns aplicativos de uso geral e seus equivalentes no mundo do software 

proprietário serão citados, bem como aplicativos voltados à Engenharia. 
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II. Introdução 

A partir da difusão da internet na década de 1990 e popularização dos computadores 

pessoais, os softwares de modo geral começaram a ser distribuídos mundialmente, 

fossem eles comerciais ou livres. A inconformidade de alguns engenheiros e 

programadores em ter um software que não podia ser adequado ao seu trabalho ou suas 

necessidades através da reprogramação do código fonte fez com que surgisse um 

movimento a favor da criação do Software Livre. Esse movimento ganhou força 

suficiente para que vários grupos se organizassem – independentemente de sua 

nacionalidade – a fim de potencializar o uso de Softwares Livres através do 

desenvolvimento ininterrupto dos mesmos. Hoje, no campo da Engenharia, Softwares 

Livres de CAD (Computer-Aided Desing), planilhas eletrônicas e Softwares de 

elementos finitos (FEA) são bastante populares e uma opção econômica e viável para 

pequenas e médias empresas. 

III. Softwares Proprietário e Comercial 

Para entendermos o conceito de software livre precisamos primeiramente esclarecer o 

quê são softwares proprietários ou comerciais. Os softwares cuja cópia, redistribuição 

ou modificação são em alguma medida proibidos pelo seu proprietário são chamados de 

softwares proprietários. Para usar, copiar ou redistribuir, deve-se solicitar permissão ao 

proprietário, ou pagar para poder fazê-lo. Já o Software comercial é o software 

desenvolvido por uma empresa com o objetivo de lucrar com sua utilização. 



IV. Softwares Livres 

É o software disponível com a permissão para qualquer um usá-lo, copiá-lo, e distribuí-

lo, seja na sua forma original ou com modificações, seja gratuitamente ou não. É 

importante não confundir software livre com software grátis porque a liberdade 

associada ao software livre de copiar, modificar e redistribuir independe de gratuidade. 

Existem programas que podem ser obtidos gratuitamente, mas que não podem ser 

modificados, nem redistribuídos. Por outro lado, existe a possibilidade de uso não 

gratuito em todas as categorias listadas no que segue. 

V. Histórico 

Quando o computador começou a se tornar mais popular começaram a aparecer, então, 

programas que tinham seu código fonte escondido como segredo comercial. As 

empresas vendiam seus softwares, mas não disponibilizavam seus códigos fontes. O 

usuário só recebia o programa em código binário de 0's e 1's, o que tornava possível 

utilizar o software, mas não mais possível modificá-lo. Resumindo, o cliente não era o 

dono do software. Ele podia somente comprar uma licença de uso que restringia o uso 

daquele programa a apenas 1 (um) computador ou a um grupo de computadores. 

Um dos programadores do MIT, Richard Stalman, enfurecido pela comercialização do 

conhecimento, fundou o Projeto GNU: um projeto para criar uma plataforma de 

software totalmente livre, ou seja, que qualquer pessoa pudesse: 

1. Utilizar o software para qualquer fim 

2. Estudar o código do software 

3. Modificar o código do software 

4. Redistribuir cópias do software 

Esses quatrodireitos ficaram conhecidos como as quatro liberdades do Software Livre.O 

Projeto GNU conseguiu transformar essas liberdades em uma nova licençade uso 

chamada GNU GPL (GNU General Public Licence). E dessa forma todosoftware 

distribuído com essa licença é "livre". 

O projeto GNU também foi o responsável pelo desenvolvimento de inúmeros softwares 

livres. Para cada software proprietário existente os desenvolvedores faziam um outro 

similar, livre. 

 

 



Tabelas de softwares equivalentes: 

Tabela 1 – Softwares gráficos equivalentes 

 

Tabela 2 – Softwares para escritório equivalentes 

 

Tabela 3 – Softwares multimídia equivalentes 

 

VI. Conclusão 

Os Softwares Livres de Engenharia e outras áreas estão cada vez mais presentes e 

representam um produto importante para o desenvolvimento tecnológico mundial, 

principalmente para os países emergentes e com poucos recursos. Devido ao fato de 

poderem ser personalizados e aprimorados dependendo da aplicação específica de cada 

usuário, e ao fato de os programadores formarem uma grande rede de compartilhamento 

de informações, os Softwares Livres estão podem ser caracterizados como a principal 

ferramenta, em vez de softwares comerciais. 
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